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1 INTRODUÇÃO
Um problema em aberto na física de partículas está relacionado aos modelos supersimétricos da teoria, que podem fornecer uma explicação para a matéria escura e a assimetria nas medições de fluxos de elétrons e pósitrons na atmosfera terrestre. Como as energias envolvidas nos processos são mais facilmente alcançadas em processos de raios cósmicos, verificar a existência destas partículas nos chuveiros de partículas decorrentes da interação dos raios cósmicos com a alta atmosfera terrestre é uma questão importante para verificar a correção destes modelos. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Neste trabalho, utilizamos as simulações de chuveiros atmosféricos, através de códigos Monte Carlo, para verificar a possibilidade de criação de partículas supersimétricas estáveis, de vida longa (~10-15 s), compatíveis com os modelos teóricos que estudamos. Em especial, o modelo que estudamos é o que traz os pressupostos mais simples sobre estas partículas: o Modelo Padrão Supersimétrico Mínimo (MSSM). 
Ao implementar o código com as premissas deste modelo teórico, esperamos estimar a probabilidade de criação destas partículas e comparar com os dados de altíssima energia obtidos pelo Observatório Pierre Auger, localizado na Argentina. As características das partículas assim detectadas servem para novos cálculos quanto aos problemas apresentados na introdução: a matéria escura e a assimetria de fluxo entre elétrons e pósitrons.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Neste estágio, o trabalho ainda apresenta alguns resultados muito simples, basicamente considerando a calibragem do código para implementar as mudanças. No entanto, podemos sinalizar que o código escolhido tem se mostrado eficaz quanto às alterações para incluir os modelos supersimétricos. 

Nos próximos dois meses, estaremos trabalhando com o programa em seu estado mais próximo do final, o que nos permitirá gerar as comparações propostas neste trabalho. Podemos neste momento dizer que o código já nos permite selecionar eventos compatíveis com partículas supersimétricas, ainda que não tenhamos condição de inferir suas características. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A determinação correta dos eventos envolvendo partículas supersimétricas nos permitirão definir os limites de aplicação dos modelos presentes na literatura, mas a maior importância deste trabalho está na sinalização das características destas partículas  para comparação posterior com dados de matéria escura.
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